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Historicamente o futebol teve uma trajetória marcada pela marginalidade científica e literária. Durante 
muito tempo ele foi visto como o ópio do povo, sendo considerado um elemento alienante presente na cultura 
de massa1.  Muitos intelectuais eram reticentes a ideia, ou possibilidade, de que existiam grupos que não atua-
vam como a teoria previu2. Desta maneira, a forma de análise de tais grupos foi através da exclusão, pois estes 
indivíduos não expressavam a consciência de classe desejável (por essa teoria/teóricos) e, por isso, acabaram 
sendo academicamente desprezados. 

Como destacou Castoriadis (1982), é a Teoria, e não a experiência dos indivíduos e dos seus grupos, que 
define o que é classe social ou o que deve ser a sua consciência de classe. Em síntese, é possível afirmar que a 
irracionalidade atribuída às massas – como as que se reúnem em torno do futebol – foi resultado do excessivo 
apego dos intelectuais aos seus paradigmas, produzindo, com isso, o preconceito científico e político para com 
as manifestações populares. 

Nas últimas décadas, o avanço da produção acadêmica nacional e internacional possibilitou o aumento 
quantitativo e qualitativo dos debates, estudos, fontes e metodologias que tratam dos acontecimentos que gi-
ram em torno do futebol, transformando-o em objeto que tem contribuído significativamente para a renovação 
metodológica dos estudos desenvolvidos pelas Ciências Humanas e Sociais, pois, assim como outros temas, ele 
necessita ser compreendido na sua relação entre o que tem de específico (sentimento, irracionalidade, paixão) 
e o contexto social no qual os fatos acontecem.

Estudar os sentimentos, seja no futebol ou na política, remete para a necessidade de objetivar/racionali-
zar algo subjetivo. Aí parece estar o ponto nevrálgico deste tipo de abordagem, pois diante da impossibilidade 
teórica e humana de dar conta de um fenômeno tão complexo e amplo como este, precisamos delimitar nosso 
objeto e observar outros tipos de fontes. Esta renovação metodológica possibilitou um novo olhar para diferentes 
documentos, dentre os quais merece destaque a literatura, seja através dos livros dos intelectuais brasileiros e/
ou das crônicas jornalísticas. 

Com raras exceções, este tipo de documentação nos apresenta discursos eivados de subjetividades, seja 
pelo envolvimento emocional e/ou pela autonomia do autor, que se expressa apresentando “outra realidade”. 
Contudo é neste paradoxo que se encontra a riqueza deste tipo de análise. Não se trata do estabelecimento de 
uma relação dicotomizada entre verdade e mentira, pois para fazer isto seria necessário buscar apreender a razão 
presente nos sentimentos, ou seja, seria necessário retirar-lhe a “irracionalidade” e, ao fazer isto, cairíamos nas 
velhas abordagens tradicionais que não nos possibilitam compreender os sentimentos presentes em determinada 
época, grupos sociais e contextos.

Esta forma de compreender os fenômenos relativos ao futebol faz-se presente no material aqui apre-
sentado. Os textos do dossiê “Futebol e Sociedade” são resultantes dos debates estabelecidos no I Seminário 
Internacional Interdisciplinar de Estudos sobre Futebol e Sociedade. Este evento foi realizado na Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (UEPG), através do Núcleo de Estudos em Esporte, Lazer e Sociedade, vinculado ao 
Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ciências Sociais Aplicadas, com o apoio da Fundação Araucária. 
Este evento reuniu pesquisadores brasileiros e estrangeiros, estudiosos experientes já consolidados na academia, 
alunos da pós-graduação e também da graduação, os quais tiveram a oportunidade de presenciar os debates 
interdisciplinares sobre o tema, os quais contribuíram significativamente para o aprofundamento da reflexão 
teórica do futebol enquanto uma estrutura social que transcende a técnica e tática inerente a este esporte e que 
nos apresenta um vasto campo para o debate acadêmico presente nas Ciências Humanas e Sociais. 

É o que podemos perceber no artigo “Entre a violência e a festa popular no futebol da Argentina: as 
barras-bravas, as políticas públicas e uma ONG”, de autoria de Fernando Segura M. Trejo, doutor em Sociologia 
pela École des Hautes Études en Sciences Sociales, Diego Murzi, candidato a doutor em Ciências Sociais pela 
Universidade de Buenos Aires, e Laura Yoshida, mestranda em sociologia pela Universidade Federal de Goiás, 

1 HORKHEIMER, Max & ADORNO, Theodor W. Temas Básicos da Sociologia. São Paulo: Cultrix, s/d. p. 78-88. Para estes autores a Massa Popular é definida 
como o nexo mais imediato e/ou primário entre o indivíduo e a sociedade, sendo incapaz de apresentar  consciência de classe.
2 Para um maior aprofundamento sobre esta situação, vale a pena conferir - CASTORIADIS, Cornelius. A instituição imaginária da sociedade. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1982. THOMPSON, Eduard Paul. A formação da classe operária. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.
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que aborda a violência no futebol argentino, buscando compreender os fatores que potencializam o comporta-
mento. Neste sentido, discutem o papel das políticas públicas de segurança e a atuação da ONG Salvemos al 
Fútbol na luta contra a violência no futebol. 

O texto seguinte, intitulado “Circulação irregular de jogadores brasileiros no mercado internacional”, 
foi produzido por Luiz Carlos Ribeiro, pós-doutor pela École des Hautes Études en Sciences Sociales e pelo 
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. Neste trabalho são analisadas as transações irregula-
res de jogadores no mercado internacional, especialmente em Portugal, na perspectiva da globalização – com 
destaque para o contexto de flexibilização neoliberal. 

Bernardo Borges Buarque de Hollanda, doutor em História Social da Cultura pela PUC-Rio, no artigo 
intitulado “Os usos da História Oral no estudo do futebol: etapas metodológicas de uma experiência de pes-
quisa qualitativa com torcidas organizadas na cidade de São Paulo”, propõe um modelo metodológico para a 
investigação das torcidas organizadas a partir da adoção de uma atitude compreensiva diante questões relativas 
às torcidas, por vezes estigmatizadas.

Em “Representações coletivas sobre a seleção peruana de futebol na Copa do Mundo da Argentina – de 
grata surpresa a polêmico “vilão”, Alvaro Vicente do Cabo, doutor em História pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, buscou identificar as representações coletivas sobre a campanha realizada pela seleção do Peru 
na Copa de 1978. As representações também perpassaram os estudos de André Alexandre Guimarães Couto, 
doutor em História pela Universidade Federal do Paraná, que apresentou um panorama geral sobre crônica 
do Jornal dos Sports na década de 1950, por meio da qual foi possível perceber que a variedade de estilos 
narrativos contribuiu para a publicização e a criação de representações sobre o esporte, com destaque para o 
futebol, e a cidade do Rio de Janeiro. 

No artigo de Natasha Santos Lise, doutoranda em Educação Física pela Universidade Federal do Paraná, 
e André Mendes Capraro, pós-doutor pela Università Ca Foscari Di Vanezia, a crônica também foi utilizada 
como fonte documental, neste caso para situar historicamente Nelson Rodrigues. Com a análise foi possível 
compreender que em seus escritos perpassavam aspectos da teoria de seu irmão, de que o racismo se exterio-
rizaria em situações adversas, como a derrota em casa na Copa de 1950.

Em relação à década de 1950, o trabalho “Política, jornalismo, identidade e futebol: análise das crônicas 
do Jornal dos Sports sobre a participação brasileira nas Copas do Mundo realizadas na década de 1950” foi 
desenvolvido por Ana Flávia Braun Vieira e Bruno José Gabriel, doutorandos em Ciências Sociais Aplicadas 
pela Universidade de Ponta Grossa, em parceria com Miguel Archanjo de Freitas Junior, doutor em História 
pela Universidade Federal do Paraná. Os autores se propõem realizar um estudo contextual da década de 1950 
a partir da relação entre os campos político, com destaque para questões identitárias, jornalístico e futebolístico. 

Os artigos de temáticas livres desta edição também versam sobre o universo do futebol. Em “Futebol, 
Mundialização e identidades: notas a partir da Eurocopa de 2008, Emerson Luís Velozo e Jocimar Daolio, 
ambos doutores em Educação Física pela UNICAMP, discutem processos de significação identitária que afe-
tam o futebol no contexto da mundialização. Já Elaine Carvalho de Lima e Érica Priscilla Carvalho de Lima, 
doutorandas em economia pela Universidade de Uberlândia, em coautoria com Calisto Rocha de Oliveira Neto, 
mestre em economia pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte, realizaram uma análise dos aspectos 
econômicos e sociais da Copa do Mundo FIFA em “Megaeventos esportivos: breve análise econômica da Copa 
do Mundo (FIFA). 

Por fim, José Geraldo do Carmo Salles e Antonio Jorge Gonçalves Soares, ambos doutores em Educação 
Física pela Universidade Gama Filho, e Israel Teoldo da Costa, doutor em Ciências do Esporte pela Faculdade 
de Desporto da Universidade do Porto, propõem uma reflexão sobre “O desenvolvimento socioeconômico e 
as tensões entre os ideais amadores e profissionais no futebol brasileiro”, discutindo sobre os sentimentos e 
significados antagônicos entre paixão e interesse financeiro.  

Miguel Archanjo de Freitas Junior
Ana Flávia Braun Vieira


